
Aula 34 3 O Projeto de Pesquisa em 
Sociolinguística
Você já parou para pensar em como as pessoas falam de maneiras tão diferentes, mesmo na mesma cidade? Ou 
como a linguagem muda quando estamos online versus offline? A Sociolinguística é a área que nos ajuda a 
entender essas nuances, e para desvendá-las, precisamos de um bom plano: um projeto de pesquisa.

Nesta aula, embarcaremos juntos na jornada de como estruturar uma investigação sociolinguística. Seja você um 
estudante buscando aprofundar seu conhecimento ou um futuro servidor público que precisa de um certificado 
robusto, compreender a espinha dorsal de um projeto de pesquisa é fundamental. Não se trata apenas de cumprir 
uma etapa acadêmica, mas de desenvolver um olhar crítico e sistemático sobre a linguagem que nos cerca, uma 
habilidade valiosa em qualquer campo profissional.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar as etapas cruciais de uma pesquisa sociolinguística, formular 
perguntas e hipóteses claras, escolher a comunidade e os informantes adequados, e, o mais importante, navegar 
pelos dilemas éticos que surgem no campo. Prepare-se para transformar sua curiosidade sobre a língua em um 
plano de ação concreto e ético.

Nossa jornada começará com uma visão geral das etapas, mergulhando em seguida na arte de formular perguntas 
e hipóteses. Depois, discutiremos a escolha cuidadosa de quem e onde pesquisar, culminando na reflexão sobre a 
responsabilidade ética do pesquisador. Vamos lá?



A Essência da Pesquisa Sociolinguística: Por 
Que e Como Planejar?

Planejamento é Essencial
Como uma viagem, a pesquisa 
exige roteiro, destino e 
preparação cuidadosa.

Todos Somos 
Pesquisadores
A curiosidade sobre o mundo se 
transforma em processo 
sistemático de descoberta.

Projeto como Guia
Define destino, caminho, 
recursos e obstáculos da sua 
investigação.

Imagine que você está prestes a fazer uma longa viagem. Você simplesmente entra no carro e sai, sem destino, 
sem mapa, sem saber onde vai dormir ou o que vai comer? Provavelmente não. Você planeja, pesquisa, define um 
roteiro. A pesquisa sociolinguística funciona de maneira muito similar: ela exige um planejamento cuidadoso para 
que a jornada de descoberta seja eficiente e, acima de tudo, significativa.

Muitas vezes, a ideia de "fazer pesquisa" pode parecer algo distante, complexo, reservado apenas a grandes 
acadêmicos. No entanto, a verdade é que todos nós, em algum nível, somos pesquisadores quando tentamos 
entender o mundo ao nosso redor. A pesquisa sociolinguística formaliza essa curiosidade, transformando-a em um 
processo sistemático que nos permite ir além da mera observação, buscando explicações e padrões sobre como a 
linguagem funciona na sociedade. É a sua chance de contribuir para o entendimento de fenômenos como o 
preconceito linguístico ou a evolução da comunicação digital.

O Pesquisador como Detetive Linguístico: Ele não sai por aí interrogando pessoas aleatoriamente. 
Primeiro, ele tem uma pergunta intrigante; depois, formula hipóteses; escolhe o local e as testemunhas 
certas; define os métodos de investigação; e, crucialmente, age dentro da ética.

Um projeto de pesquisa é, portanto, o seu guia, o seu mapa detalhado para essa viagem. Ele não só define o seu 
destino (o que você quer descobrir), mas também o caminho (como você vai chegar lá), os recursos necessários e 
os possíveis obstáculos. Sem ele, a pesquisa pode se perder em divagações, coletar dados irrelevantes ou, pior, 
levantar questões éticas sem a devida preparação. É a sua garantia de que o tempo e o esforço investidos trarão 
resultados válidos e confiáveis.



Desvendando o Ponto de Partida: A 
Pergunta de Pesquisa
O Farol da Investigação

A pergunta de pesquisa é o 
elemento que ilumina todo o seu 
projeto, definindo escopo, 
direcionando coleta de dados e 
orientando análise.

De Ideia a Pergunta

Transformar uma observação ampla em uma pergunta específica, 
mensurável, atingível, relevante e com prazo definido (SMART).

Toda grande descoberta começa com uma boa pergunta. No mundo da sociolinguística, a pergunta de pesquisa é 
o farol que ilumina todo o seu projeto. É ela que define o escopo da sua investigação, direciona a coleta de dados e 
orienta a análise. Sem uma pergunta clara e bem formulada, você corre o risco de se perder em um mar de 
informações, sem saber o que é relevante ou como interpretá-lo.

Muitas vezes, a dificuldade não está em ter uma ideia, mas em transformá-la em uma pergunta investigável. Você 
pode se perguntar: "Por que as pessoas falam diferente na internet?". Essa é uma ótima observação, mas ainda é 
muito ampla para ser uma pergunta de pesquisa eficaz. Precisamos afinar o foco, torná-la específica, mensurável, 
atingível, relevante e com prazo definido (SMART, como se diz em gestão de projetos).

01

Observação Inicial
"Por que as pessoas falam diferente 
na internet?"

02

Refinamento do Foco
Especificar fenômeno, grupo, 
contexto e local de estudo.

03

Pergunta Investigável
"Como a frequência do uso da 
concordância verbal varia entre 
jovens universitários em contextos 
formais e informais?"

Uma boa pergunta de pesquisa em sociolinguística não só reflete sua curiosidade, mas também se conecta com as 
discussões atuais da área. Por exemplo, em vez de apenas correlacionar variação com classe social (abordagem 
mais tradicional), as tendências da Terceira Onda nos convidam a investigar como a variação linguística é usada 
para construir identidades ou estilos em grupos específicos. Ou, pensando na Sociolinguística e Tecnologia, como 
a comunicação em aplicativos de mensagens instantâneas molda novos padrões de abreviação e gírias entre 
adolescentes de uma determinada região.

Pense na sua pergunta de pesquisa como o GPS da sua investigação. Se você digitar "Quero viajar" no GPS, ele 
não saberá para onde te levar. Mas se você digitar "Quero ir de São Paulo a Salvador, passando por Belo 
Horizonte", ele traçará uma rota clara. Da mesma forma, uma pergunta como "Como a frequência do uso da 
concordância verbal de 3ª pessoa do plural (e.g., 'eles vai' vs. 'eles vão') varia entre jovens universitários e 
profissionais liberais em contextos formais e informais na cidade de Porto Alegre?" é um GPS bem programado. Ela 
especifica o fenômeno, o grupo, o contexto e o local, permitindo que você saiba exatamente o que procurar.



As Hipóteses: Mapas para a Descoberta
Depois de definir para onde você quer ir com sua pergunta de pesquisa, é natural que você tenha algumas 
expectativas sobre o que encontrará no caminho. Essas expectativas informadas são o que chamamos de 
hipóteses. Uma hipótese é uma afirmação provisória, uma suposição testável sobre a relação entre duas ou mais 
variáveis, que você tentará confirmar ou refutar através da sua pesquisa. Ela não é uma certeza, mas um palpite 
educado baseado em leituras prévias, observações ou teorias existentes.

O Que é uma Hipótese?
Uma previsão testável, como 
prever o tempo: "Há 80% de 
chance de chuva amanhã à 
tarde".

Por Que São 
Importantes?
Dão foco à coleta e análise, 
ajudando a decidir quais 
informações são relevantes.

Conexão com Teorias
Podem ir além de fatores 
demográficos, explorando 
construção de identidades.

Formular hipóteses é como fazer uma previsão do tempo. Você não tem certeza se vai chover amanhã, mas, com 
base em dados de satélite, modelos climáticos e sua experiência, você pode hipotetizar: "Há 80% de chance de 
chuva amanhã à tarde". Sua pesquisa, então, coletará dados para verificar se essa previsão se concretiza. Da 
mesma forma, em sociolinguística, se sua pergunta é sobre a variação de um determinado fenômeno, sua hipótese 
pode ser sobre os fatores que influenciam essa variação.

As hipóteses são cruciais porque elas dão um foco ainda maior à sua coleta e análise de dados. Elas te ajudam a 
decidir quais informações são relevantes e como você vai interpretá-las. Se sua hipótese é que "mulheres jovens 
utilizam mais formas inovadoras de gírias em redes sociais do que homens jovens", você saberá que precisa 
coletar dados de fala de homens e mulheres jovens em redes sociais e analisar as gírias.

Exemplo de Hipótese da Terceira Onda: "Indivíduos que se identificam com um determinado grupo 
cultural (e.g., fãs de K-pop) apresentarão maior uso de termos e expressões específicas desse grupo em 
suas interações online, independentemente de sua classe social, como forma de solidificar sua identidade 
grupal."

Conectando com as abordagens da Terceira Onda, suas hipóteses podem ir além de fatores demográficos 
simples. Por exemplo, se você está investigando como a variação linguística contribui para a construção de 
identidades, sua hipótese poderia ser: "Indivíduos que se identificam com um determinado grupo cultural (e.g., fãs 
de K-pop) apresentarão maior uso de termos e expressões específicas desse grupo em suas interações online, 
independentemente de sua classe social, como forma de solidificar sua identidade grupal". Essa hipótese é 
testável e reflete uma compreensão mais profunda da agência individual na variação linguística.



Onde e Com Quem Pesquisar? A Escolha da 
Comunidade e dos Informantes
A Comunidade: O Palco

O "palco" onde o fenômeno linguístico se manifesta: 
um bairro, escola, grupo de trabalho, comunidade 
online ou grupo de amigos.

Deve ser justificada pela pergunta de pesquisa

Ambiente propício para observação autêntica

Contexto adequado ao fenômeno estudado

Os Informantes: O Elenco

Indivíduos que participarão fornecendo os dados 
linguísticos necessários para a investigação.

Seleção estratégica e justificada

Devem oferecer informações relevantes

Adequados ao perfil da pesquisa

Com a pergunta e as hipóteses em mãos, a próxima etapa crucial é decidir onde e com quem você vai interagir 
para coletar seus dados. A escolha da comunidade e dos informantes não é um mero detalhe logístico; ela é 
fundamental para a validade e a relevância dos seus resultados. Uma má escolha pode comprometer todo o seu 
projeto, levando a conclusões equivocadas ou pouco representativas.

A comunidade de pesquisa é o "palco" onde o fenômeno linguístico que você quer estudar se manifesta. Pode ser 
um bairro específico, uma escola, um grupo de trabalho, uma comunidade online, ou até mesmo um grupo de 
amigos. A escolha deve ser justificada pela sua pergunta de pesquisa. Se você quer estudar a variação linguística 
em um contexto rural, não faz sentido pesquisar em uma metrópole. Se o foco é a linguagem de gamers, você 
precisa ir onde os gamers interagem.

Pense na escolha da comunidade como a seleção do palco para uma peça de teatro. Se sua peça é sobre a vida no 
campo, você não a encenaria em um cenário urbano. O ambiente precisa ser propício para que a história (ou, no 
nosso caso, o fenômeno linguístico) se desenrole de forma autêntica. Por exemplo, para investigar como a 
comunicação digital cria novos padrões de variação, uma comunidade online específica (um fórum, um grupo de 
WhatsApp, um subreddit) seria o palco ideal, permitindo observar interações que simplesmente não ocorrem em 
outros ambientes.

Uma vez definido o palco, precisamos do "elenco": os informantes. Estes são os indivíduos que participarão da 
sua pesquisa, fornecendo os dados linguísticos. A seleção dos informantes deve ser estratégica e justificada. Não 
se trata de entrevistar qualquer pessoa, mas sim aqueles que podem oferecer as informações mais relevantes para 
responder à sua pergunta. Se você está estudando a fala de adolescentes, seus informantes precisam ser 
adolescentes. Se está investigando a fala de idosos, eles devem ser idosos.



As Vozes da Pesquisa: Selecionando os 
Informantes
A escolha dos informantes é um dos pilares de qualquer pesquisa sociolinguística. Eles são as vozes que darão 
vida aos seus dados, e a forma como você os seleciona impactará diretamente a qualidade e a representatividade 
dos seus achados. Não basta apenas encontrar pessoas dispostas a conversar; é preciso que essas pessoas se 
encaixem nos critérios definidos pela sua pergunta e hipóteses.

Imagine que você está escalando o elenco para um filme. Você não escolheria um ator de 20 anos para interpretar 
um personagem de 70, a menos que houvesse uma razão artística muito específica. Da mesma forma, em 
pesquisa, se seu foco é a variação linguística entre gerações, você precisará de informantes de diferentes faixas 
etárias. Se o interesse é em como o gênero influencia a fala, você precisará de informantes de diferentes gêneros.

Amostra Representativa
Reflete a diversidade da 
população em termos de 
variáveis sociais, permitindo 
generalização dos resultados.

Informantes-Chave
Possuem conhecimento 
aprofundado sobre o fenômeno 
ou a comunidade em questão.

Grupos Específicos
Exemplificam um determinado 
comportamento linguístico 
relevante para a pesquisa.

Existem diferentes abordagens para a seleção de informantes. Em estudos mais quantitativos, busca-se uma 
amostra representativa, que reflita a diversidade da população em termos de variáveis sociais (idade, gênero, 
escolaridade, etc.). Isso permite generalizar os resultados para a população maior. Já em estudos mais 
qualitativos, o foco pode ser em informantes-chave, que possuem um conhecimento aprofundado sobre o 
fenômeno ou a comunidade em questão, ou em grupos específicos que exemplificam um determinado 
comportamento linguístico.

Por exemplo, se sua pesquisa aborda o debate sobre preconceito linguístico e você quer entender como ele se 
manifesta em diferentes contextos sociais, você pode buscar informantes de diferentes níveis de escolaridade e 
origens sociais. Ou, se você está investigando a construção de identidades através da linguagem em um grupo 
específico (como os fãs de um determinado gênero musical), você precisará de informantes que se identifiquem 
fortemente com esse grupo e que participem ativamente de suas interações linguísticas.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Amostra Representativa Estudos quantitativos, 
generalização de 
resultados

Estatística, demografia Selecionar informantes 
de diferentes idades, 
gêneros e escolaridade 
para refletir a população 
de uma cidade.

Informantes-Chave Estudos qualitativos, 
aprofundamento de 
fenômenos

Conhecimento 
especializado, 
experiência

Entrevistar líderes 
comunitários ou 
influenciadores digitais 
sobre gírias e 
tendências linguísticas.

Amostra por 
Conveniência

Estudos exploratórios, 
recursos limitados

Acessibilidade, 
facilidade de contato

Pesquisar colegas de 
trabalho ou amigos para 
um estudo piloto.

Amostra Bola de Neve Acesso a grupos 
difíceis de alcançar

Indicação por 
informantes iniciais

Pedir a um informante 
para indicar outros 
membros de uma 
comunidade linguística 
específica.



O Coração da Pesquisa: Etapas Essenciais 
(Parte 1)
Com a pergunta, as hipóteses e a definição de quem e onde pesquisar, o projeto de pesquisa começa a tomar 
forma. Mas um projeto não é apenas uma ideia; ele é um plano de ação detalhado que guia cada passo da sua 
investigação. As etapas seguintes são como as peças de um quebra-cabeça: cada uma é fundamental para que a 
imagem final (os resultados da sua pesquisa) seja completa e coerente.

Revisão Bibliográfica
Saber o que já foi dito sobre o 
tema, quais teorias existem, que 
metodologias foram usadas e 
quais lacunas permanecem.

Definição das Variáveis
Elementos linguísticos e sociais 
que serão observados e 
medidos na pesquisa.

Metodologia
Procedimentos para coletar e 
analisar dados, incluindo 
instrumentos e técnicas.

A primeira peça crucial após a formulação inicial é a revisão bibliográfica. Antes de sair a campo, é vital saber o 
que já foi dito sobre o seu tema. Quais teorias já foram propostas? Que metodologias foram utilizadas? Quais são 
as lacunas no conhecimento existente? A revisão bibliográfica não é apenas uma formalidade; ela é a base sobre a 
qual você construirá sua pesquisa, evitando reinventar a roda e permitindo que você posicione seu trabalho no 
diálogo acadêmico atual. Ela te ajuda a refinar sua pergunta e hipóteses, e a entender as tendências como a 
Terceira Onda ou a Sociolinguística e Tecnologia.

Em seguida, vem a definição das variáveis. Em sociolinguística, as variáveis são os elementos que você vai 
observar e medir. Elas podem ser linguísticas (e.g., a pronúncia de um som, o uso de uma concordância, a escolha 
de um vocabulário) ou sociais (e.g., idade, gênero, escolaridade, profissão, contexto de interação). É fundamental 
que você defina claramente quais variáveis serão relevantes para sua pesquisa e como você as categorizará. Por 
exemplo, se você está estudando a variação da vogal "e" em final de palavra, precisa definir o que conta como 
"variável linguística" e quais "variáveis sociais" (idade, região, etc.) podem influenciá-la.

Analogia do Quebra-Cabeça: A revisão bibliográfica é como olhar a imagem na caixa para ter uma ideia 
geral. A definição das variáveis é como separar as peças por cor ou formato, organizando-as para facilitar 
a montagem.

Imagine que você está montando um quebra-cabeça complexo. A revisão bibliográfica é como olhar a imagem na 
caixa para ter uma ideia geral do que você está construindo. A definição das variáveis é como separar as peças 
por cor ou formato, organizando-as para facilitar a montagem. Sem essa organização prévia, o processo se torna 
caótico e ineficiente.



O Coração da Pesquisa: Etapas Essenciais 
(Parte 2)
Continuando a montagem do nosso projeto de pesquisa, após a revisão bibliográfica e a definição das variáveis, 
precisamos detalhar como a pesquisa será efetivamente realizada. Esta fase envolve a definição da metodologia, 
a elaboração de um cronograma e a estimativa de um orçamento. Sem esses elementos, mesmo a ideia mais 
brilhante pode não sair do papel.

Metodologia
Descreve os procedimentos 
para coletar e analisar dados: 
instrumentos (entrevistas, 
questionários, observação, 
corpus digital), técnicas de 
análise (quantitativa, 
qualitativa, mista) e softwares 
utilizados.

Cronograma
Mapa do tempo que detalha as 
etapas da pesquisa e os prazos 
para cada uma, desde a 
revisão bibliográfica até a 
escrita final do relatório.

Orçamento
Estimativa dos recursos 
financeiros necessários: 
transporte, materiais, 
softwares, livros e artigos. 
Evita surpresas e permite 
planejamento adequado.

A metodologia é o "como" da sua pesquisa. Ela descreve os procedimentos que você utilizará para coletar e 
analisar os dados. Isso inclui a escolha dos instrumentos de coleta (entrevistas, questionários, observação 
participante, análise de corpus digital), as técnicas de análise (quantitativa, qualitativa, mista) e os softwares que 
podem ser empregados. Por exemplo, se você vai analisar a linguagem em redes sociais, sua metodologia pode 
envolver a coleta de posts e comentários (corpus digital) e a análise de frequência de termos específicos, talvez 
com o auxílio de ferramentas de processamento de linguagem natural.

O cronograma é o seu mapa do tempo. Ele detalha as etapas da pesquisa e os prazos para cada uma delas, desde 
a revisão bibliográfica até a escrita final do relatório. É uma ferramenta essencial para gerenciar seu tempo e 
garantir que o projeto seja concluído dentro do prazo estipulado, especialmente importante para estudantes que 
precisam cumprir horas complementares ou candidatos a concursos com prazos de certificação.

Por fim, o orçamento é a estimativa dos recursos financeiros necessários. Mesmo que sua pesquisa seja modesta, 
ela pode envolver custos com transporte, materiais de escritório, softwares, ou até mesmo a compra de livros e 
artigos. Ter uma ideia clara desses custos evita surpresas e permite que você planeje a obtenção dos recursos.

Analogia da Viagem: A metodologia é a escolha do meio de transporte e das atividades. O cronograma é 
o itinerário com datas e horários. O orçamento é quanto você vai gastar com passagens, hospedagem e 
alimentação.

Pense no planejamento de uma viagem. A metodologia é a escolha do meio de transporte (carro, avião, trem) e das 
atividades no destino. O cronograma é o itinerário, com datas e horários para cada parada. E o orçamento é quanto 
você vai gastar com passagens, hospedagem e alimentação. Sem esses três elementos, a viagem pode se tornar 
um pesadelo logístico.



O Dilema Ético: Responsabilidade e Respeito 
na Pesquisa

Ética
Não é uma barreira, mas um lembrete 
constante da nossa responsabilidade 
como pesquisadores.

Ao mergulhar no universo da pesquisa sociolinguística, 
especialmente quando se trabalha com pessoas, surge uma 
questão de suma importância: a ética. Estamos lidando com a 
vida, as histórias e as vozes de indivíduos, e qualquer descuido 
pode ter consequências reais e negativas.

Imagine que você é um convidado na casa de alguém. Você não entraria sem ser convidado, não fuçaria nas 
gavetas sem permissão, nem sairia contando os segredos que ouviu. Da mesma forma, ao pesquisar, estamos 
entrando no espaço pessoal e linguístico de outras pessoas. A curiosidade científica não pode, em hipótese 
alguma, atropelar o respeito à dignidade, à privacidade e à autonomia dos participantes.

Este é um ponto crucial, especialmente quando consideramos o debate sobre preconceito linguístico. Uma 
pesquisa mal conduzida pode, inadvertidamente, reforçar estereótipos ou expor vulnerabilidades. Por exemplo, se 
você está investigando a variação linguística de um grupo social marginalizado, é sua responsabilidade garantir 
que sua pesquisa não contribua para a estigmatização, mas sim para a compreensão e, idealmente, para a 
desconstrução de preconceitos.

Como garantir que os 
participantes entendam 
plenamente o que estão 
consentindo?

Como proteger a 
identidade de quem 
compartilha informações 
sensíveis?

O que fazer se você se 
deparar com situações 
de vulnerabilidade ou 
ilegalidade durante a 
coleta de dados?

O dilema ético se manifesta em diversas situações: como garantir que os participantes entendam plenamente o 
que estão consentindo? Como proteger a identidade de quem compartilha informações sensíveis? O que fazer se 
você se deparar com situações de vulnerabilidade ou ilegalidade durante a coleta de dados? Essas não são 
perguntas fáceis, e a resposta exige reflexão constante e adesão a princípios claros.



Princípios Éticos Fundamentais
Para navegar com segurança pelo dilema ético, a pesquisa sociolinguística se apoia em princípios fundamentais 
que devem guiar todas as etapas do projeto. Esses princípios não são meras formalidades, mas salvaguardas que 
protegem tanto os participantes quanto a integridade da própria pesquisa.

Consentimento 
Informado
O participante deve ser 
plenamente informado sobre 
objetivos, procedimentos, riscos 
e benefícios, e concordar 
livremente em participar.

Anonimato e 
Confidencialidade
Proteger a identidade do 
participante, garantindo que os 
dados não possam ser 
rastreados até o indivíduo.

Benefício e Minimização 
de Riscos
Garantir que os potenciais 
benefícios superem os riscos e 
que os participantes não sejam 
expostos a danos 
desnecessários.

O primeiro e talvez mais importante é o consentimento informado. Antes de qualquer interação, o participante 
deve ser plenamente informado sobre os objetivos da pesquisa, os procedimentos, os riscos e benefícios 
potenciais, e a garantia de que sua participação é voluntária e pode ser retirada a qualquer momento, sem 
prejuízos. E, crucialmente, ele deve concordar livremente em participar, geralmente por escrito. É como um 
contrato de confiança: o participante confia em você com suas informações, e você se compromete a usá-las de 
forma responsável.

Em seguida, vêm o anonimato e a confidencialidade. O anonimato significa que a identidade do participante 
nunca será conhecida, nem mesmo pelo pesquisador. A confidencialidade, por sua vez, significa que, embora o 
pesquisador possa conhecer a identidade, ele se compromete a não revelá-la, protegendo os dados de forma que 
não possam ser rastreados até o indivíduo. A escolha entre um e outro depende da natureza da pesquisa e da 
sensibilidade dos dados. Por exemplo, em uma pesquisa sobre preconceito linguístico, garantir o anonimato ou a 
confidencialidade é vital para que os participantes se sintam seguros para expressar suas opiniões.

Finalmente, a pesquisa deve sempre buscar o benefício e minimizar os riscos. Os benefícios podem ser para o 
conhecimento científico, para a comunidade estudada ou para a sociedade em geral. Os riscos podem ser 
psicológicos, sociais ou legais. Uma pesquisa ética sempre pondera esses fatores, garantindo que os potenciais 
benefícios superem os riscos e que os participantes não sejam expostos a danos desnecessários.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Consentimento 
Informado

Todas as pesquisas 
com seres humanos

Autonomia do indivíduo Assinatura de um Termo de 
Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) antes de 
uma entrevista.

Anonimato Proteção máxima da 
identidade

Não identificabilidade 
do participante

Coleta de dados online sem 
registro de IP ou informações 
pessoais, garantindo que 
ninguém possa ser 
identificado.

Confidencialidade Proteção da identidade 
pelo pesquisador

Compromisso de sigilo O pesquisador sabe quem é o 
participante, mas usa 
pseudônimos e protege os 
dados para que a identidade 
não seja revelada em 
publicações.

Beneficência/Não 
Maleficência

Equilíbrio entre 
benefícios e riscos da 
pesquisa

Princípios bioéticos, 
responsabilidade social

Garantir que a pesquisa sobre 
variação linguística em uma 
comunidade não exponha 
seus membros a estigmas ou 
julgamentos.



Comitês de Ética e Boas Práticas
Para garantir que os princípios éticos sejam efetivamente aplicados e monitorados, a maioria das instituições de 
pesquisa e ensino superior possui Comitês de Ética em Pesquisa (CEP). Esses comitês são órgãos colegiados e 
independentes, formados por profissionais de diversas áreas, cuja função é analisar e aprovar projetos de 
pesquisa que envolvam seres humanos.

Submissão do Projeto
Metodologia, instrumentos e 
termos de consentimento são 
enviados ao CEP.

Análise Ética
Comitê verifica se princípios 
éticos estão sendo respeitados e 
riscos minimizados.

Aprovação
Projeto aprovado pode iniciar 
coleta de dados com segurança e 
credibilidade.

O papel do CEP é atuar como um guardião da integridade ética da pesquisa. Antes de iniciar a coleta de dados, seu 
projeto de pesquisa, incluindo a metodologia, os instrumentos de coleta e, principalmente, os termos de 
consentimento, deve ser submetido à avaliação do comitê. Eles verificarão se todos os princípios éticos estão 
sendo respeitados e se os riscos aos participantes foram minimizados. É um processo que pode parecer 
burocrático, mas é uma etapa fundamental para a segurança e a credibilidade do seu trabalho.

Diretrizes Importantes no Brasil: A Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) e suas 
complementares são referências importantes para pesquisas envolvendo seres humanos, fornecendo um 
arcabouço legal e ético.

Além dos comitês, existem diretrizes e códigos de conduta estabelecidos por associações profissionais e órgãos 
reguladores. No Brasil, a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) e suas complementares são 
referências importantes para pesquisas envolvendo seres humanos. Essas diretrizes fornecem um arcabouço legal 
e ético que orienta os pesquisadores em suas práticas.

A adesão a essas boas práticas não é apenas uma exigência institucional; é um compromisso pessoal do 
pesquisador com a ciência responsável. Ao seguir as orientações éticas, você não só protege os participantes, 
mas também confere maior validade e aceitação aos seus resultados. Uma pesquisa sociolinguística que não 
respeita os preceitos éticos perde sua legitimidade, independentemente da qualidade de suas descobertas 
linguísticas.



Sociolinguística e Tecnologia: Novos 
Horizontes de Pesquisa
O Mundo Digital Transformou a 
Comunicação

A Sociolinguística e Tecnologia investiga como a 
comunicação digital não apenas reflete, mas 
também cria novos padrões de variação e 
mudança linguística.

Seu Novo Laboratório Linguístico

Redes sociais, aplicativos de mensagens e fóruns online são 
ambientes sociais complexos onde novas comunidades 
linguísticas emergem.

O mundo digital transformou radicalmente a forma como nos comunicamos, e a sociolinguística não poderia ficar 
alheia a essa revolução. A Sociolinguística e Tecnologia é um campo vibrante que investiga como a comunicação 
digital 3 em redes sociais, aplicativos de mensagens, fóruns online 3 não apenas reflete, mas também cria novos 
padrões de variação e mudança linguística.

Pense em como você escreve uma mensagem no WhatsApp para um amigo versus um e-mail formal para um 
professor. As diferenças são gritantes, não é? Abreviações, emojis, gírias, a ausência de pontuação, a mistura de 
códigos (português e inglês) 3 tudo isso é material riquíssimo para a pesquisa sociolinguística. A internet não é 
apenas um meio; é um ambiente social complexo onde novas comunidades linguísticas emergem e se 
desenvolvem.

Velocidade e 
Simplificação
Como a rapidez da 
comunicação online 
influencia a simplificação de 
estruturas gramaticais.

Construção de 
Persona
Como a necessidade de 
construir uma identidade 
digital leva à adoção de 
estilos linguísticos 
específicos.

IA e Análise de Dados
Uso de inteligência artificial 
e processamento de 
linguagem natural para 
analisar vastos corpora 
digitais.

Este é o seu novo laboratório linguístico, expandido e sempre ativo. A pesquisa pode explorar, por exemplo, como 
a velocidade da comunicação online influencia a simplificação de estruturas gramaticais, ou como a necessidade 
de construir uma persona digital leva à adoção de certos estilos linguísticos. As tendências de 2025 apontam para 
o uso crescente de ferramentas de inteligência artificial e processamento de linguagem natural para analisar vastos 
corpora de dados digitais, revelando padrões que seriam impossíveis de detectar manualmente.

Um exemplo prático seria um projeto que investiga a variação do uso de "você" e "tu" em comentários de uma 
página popular no Instagram, analisando se fatores como a idade do usuário, o tipo de conteúdo da postagem ou a 
interação com outros usuários influenciam essa escolha. Ou, ainda, como a linguagem de memes se espalha e se 
adapta em diferentes grupos de WhatsApp, criando identidades e piadas internas. A ética, claro, continua sendo 
fundamental: como coletar e analisar dados de redes sociais sem invadir a privacidade dos usuários?



A Terceira Onda: Além das Classes Sociais
A sociolinguística, como qualquer campo científico, evolui. As primeiras abordagens, frequentemente chamadas de 
"Primeira Onda", focavam muito na correlação entre a variação linguística e fatores sociais macro, como classe 
social, idade e gênero. Elas nos deram insights valiosos, mas o tempo mostrou que a realidade é mais complexa.

É nesse contexto que surge a Terceira Onda da sociolinguística, que nos convida a olhar para a variação linguística 
com uma lente mais fina e individualizada. Em vez de apenas ver o indivíduo como um reflexo passivo de sua 
classe social, a Terceira Onda foca na construção de identidades e estilos por meio da variação linguística. Ela 
reconhece que as pessoas não apenas "têm" uma forma de falar, mas ativamente "fazem" sua forma de falar, 
escolhendo e manipulando recursos linguísticos para expressar quem são, a que grupos pertencem ou desejam 
pertencer.

1

Primeira Onda
Correlação com variáveis 

sociais macro (classe, idade, 
gênero)

2

Segunda Onda
Estudos etnográficos e 
comunidades de prática

3

Terceira Onda
Construção de identidades, 
estilos e agência individual

Imagine que você está observando um grupo de amigos. Eles podem vir de classes sociais semelhantes, mas cada 
um tem um jeito único de falar, com gírias específicas, entonações particulares ou até mesmo a forma de usar 
certas palavras. A Terceira Onda se interessa por essas escolhas individuais e grupais, por como a linguagem é 
usada como uma ferramenta para negociar identidades, expressar atitudes e construir relações sociais. Ela supera 
a correlação estrita com classes sociais, buscando entender a agência do falante.

Um projeto de pesquisa sob a ótica da Terceira Onda poderia investigar como jovens de diferentes subculturas 
urbanas (e.g., skatistas, fãs de rap, estudantes de arte) utilizam a variação fonológica ou lexical para marcar sua 
afiliação grupal e construir um estilo próprio, mesmo que compartilhem a mesma origem socioeconômica. A 
pergunta não seria apenas "quem fala assim?", mas "por que e para que eles falam assim, e o que isso significa 
para a identidade deles?".

Conceito Primeira Onda (Laboviana) Terceira Onda (Pós-Laboviana)

Foco Principal Correlação de variação com variáveis 
sociais macro (classe, idade, gênero).

Construção de identidades, estilos, 
agência individual.

Visão do Falante Reflexo passivo de estruturas sociais. Agente ativo que usa a língua para 
negociar sua posição social.

Metodologia Quantitativa, busca de padrões 
estatísticos.

Qualitativa, etnográfica, análise de 
discurso, observação participante.

Exemplo Estudo da pronúncia de "r" pós-vocálico 
em Nova York e sua relação com classe 
social.

Análise de como um grupo de 
adolescentes usa gírias e entonações 
para construir uma identidade de 
"descolado" em suas interações.



O Preconceito Linguístico na Pesquisa 
Sociolinguística
Papel Social da Sociolinguística

A sociolinguística não é apenas uma ciência descritiva; 
ela tem um papel social crucial no debate sobre 
preconceito linguístico.

Estruturas de Poder

O preconceito linguístico está intrinsecamente ligado a 
estruturas de poder, desigualdade social e 
discriminação.

A sociolinguística não é apenas uma ciência que descreve a língua; ela também tem um papel social crucial, 
especialmente no que tange ao debate sobre preconceito linguístico. Este é um tema que ressoa profundamente 
na sociedade brasileira, e a pesquisa sociolinguística tem a responsabilidade de não apenas documentar, mas 
também de desmistificar e combater as estruturas de discriminação social que se manifestam através da 
linguagem.

O preconceito linguístico, como bem explorado nas obras de Marcos Bagno e outros autores, não é apenas uma 
questão de "falar certo ou errado". Ele está intrinsecamente ligado a estruturas de poder, desigualdade social e 
discriminação. Julgar a fala de alguém como "errada" ou "feia" é, muitas vezes, uma forma velada de julgar e 
marginalizar o falante por sua origem social, regional, étnica ou educacional.

Investigar Estigmatização
Como certas variedades linguísticas são estigmatizadas em ambientes educacionais ou profissionais.

Analisar Representação Midiática
Como a mídia representa e, por vezes, perpetua o preconceito linguístico.

Promover Conscientização
Contribuir para uma visão mais plural e respeitosa da diversidade linguística.

Como pesquisadores, temos a oportunidade e o dever de usar nossos estudos para iluminar essas questões. Um 
projeto de pesquisa pode, por exemplo, investigar como certas variedades linguísticas são estigmatizadas em 
ambientes educacionais ou profissionais, ou como a mídia representa (e, por vezes, perpetua) o preconceito 
linguístico. Ao analisar esses fenômenos, contribuímos para a conscientização e para a promoção de uma visão 
mais plural e respeitosa da diversidade linguística.

Desmascando o Mito: O mito de que existe uma única forma "correta" de falar português é poderoso e 
prejudicial. A sociolinguística mostra que a variação é natural e que as diferentes formas de falar são 
igualmente válidas em seus contextos.

Pense no pesquisador como alguém que desmascara um mito. O mito de que existe uma única forma "correta" de 
falar português é poderoso e prejudicial. A sociolinguística, com seus dados e análises, pode mostrar que a 
variação é natural, inerente à língua, e que as diferentes formas de falar são igualmente válidas e funcionais em 
seus contextos. Isso não significa ignorar a norma culta, mas sim contextualizá-la e combater a ideia de que outras 
formas são "inferiores".

Esta discussão nos leva diretamente à próxima etapa da nossa jornada: como coletar os dados que nos permitirão 
desvendar esses fenômenos. Na próxima aula, a Aula 35, mergulharemos nos Métodos de Coleta de Dados (Parte 
1): A Entrevista, explorando uma das ferramentas mais poderosas para capturar as vozes e as histórias que 
compõem o rico tecido da variação linguística.



Consolidação: Sua Jornada no Projeto 
Sociolinguístico
Chegamos ao final de nossa exploração sobre o projeto de pesquisa em sociolinguística. Percorremos um caminho 
que começou com a importância de uma boa pergunta e hipóteses, passou pela cuidadosa seleção de 
comunidades e informantes, detalhou as etapas essenciais de planejamento e culminou na reflexão sobre a 
responsabilidade ética e as tendências contemporâneas da área.

Pergunta Clara
Base para qualquer descoberta significativa

Hipóteses Testáveis
Expectativas que orientam a coleta de dados

Seleção Criteriosa
Participantes e local adequados à pesquisa

Integridade Ética
Condução responsável e respeitosa

Em prática: Lembre-se que um projeto bem estruturado é a base para qualquer descoberta significativa. 
Comece com uma pergunta clara e específica, defina suas expectativas com hipóteses testáveis, escolha 
seus participantes e o local de pesquisa com critério, e, acima de tudo, conduza sua investigação com 
integridade e respeito. As tendências atuais, como a Terceira Onda e a Sociolinguística Digital, oferecem 
novos e excitantes caminhos para sua pesquisa.



Autoavaliação
01

Qual das seguintes opções melhor 
descreve o propósito de uma 
hipótese em um projeto de 
pesquisa sociolinguística?

a) Uma afirmação comprovada 
sobre a relação entre variáveis.

b) Uma suposição testável que 
orienta a coleta e análise de 
dados.

c) Uma pergunta ampla que 
define o tema geral da pesquisa.

d) Uma lista de todos os 
resultados esperados da 
investigação.

02

Ao escolher informantes para uma 
pesquisa sobre a variação 
linguística em redes sociais, qual 
princípio ético é crucial para 
proteger a identidade dos 
participantes?

a) Apenas a beneficência.

b) Apenas o consentimento 
informado.

c) Anonimato e/ou 
confidencialidade.

d) Apenas a não maleficência.

03

A "Terceira Onda" da 
sociolinguística se diferencia das 
abordagens anteriores 
principalmente por focar em:

a) Apenas a correlação estrita 
entre variação linguística e 
classe social.

b) A análise exclusiva de dados 
de fala espontânea em contextos 
formais.

c) A construção de identidades e 
estilos por meio da variação 
linguística.

d) A investigação de línguas 
ameaçadas de extinção.

04

Um pesquisador deseja investigar como o preconceito 
linguístico se manifesta em escolas públicas. Qual das 
seguintes ações seria a mais alinhada com as 
diretrizes éticas e o debate sobre o tema?

a) Coletar dados sem informar os participantes sobre 
o objetivo da pesquisa para obter respostas mais 
"naturais".

b) Focar apenas em identificar os "erros" de fala dos 
alunos para provar a existência do preconceito.

c) Garantir o consentimento informado dos 
participantes e da instituição, e analisar os dados de 
forma a desmistificar o preconceito, não reforçá-lo.

d) Publicar os nomes dos alunos que apresentarem 
as formas linguísticas mais estigmatizadas para 
conscientização.

05

Explique, em 3 a 5 linhas, a importância da revisão 
bibliográfica para a formulação da pergunta de pesquisa 
e das hipóteses em um projeto sociolinguístico.



Gabarito

1

Resposta: b)
Uma suposição testável que 
orienta a coleta e análise de 
dados.

2

Resposta: c)
Anonimato e/ou 
confidencialidade.

3

Resposta: c)
A construção de identidades e 
estilos por meio da variação 
linguística.

4

Resposta: c)
Garantir o consentimento informado dos 
participantes e da instituição, e analisar os dados 
de forma a desmistificar o preconceito, não 
reforçá-lo.

5

Resposta Dissertativa:
A revisão bibliográfica é crucial porque permite ao 
pesquisador entender o estado da arte sobre o 
tema, identificar lacunas no conhecimento e evitar 
a repetição de estudos já realizados. Ela fornece a 
base teórica para refinar a pergunta de pesquisa, 
tornando-a mais específica e relevante, e para 
formular hipóteses embasadas em evidências e 
teorias existentes, posicionando o novo estudo no 
diálogo acadêmico.



Conexão com a Próxima Aula
Próxima Aula 35

Métodos de Coleta 
de Dados (Parte 1): 
A Entrevista
Aprofundaremos como transformar o seu projeto em ação, 
explorando as nuances da entrevista como uma ferramenta 
poderosa para capturar as vozes e as perspectivas dos seus 
informantes.

Técnicas de Entrevista

Escuta Ativa

Registro de Dados

Recursos Adicionais

LABOV, William. 
Padrões 
Sociolinguísticos. São 
Paulo: Parábola 
Editorial, 2008.
Obra clássica para entender as 
bases da sociolinguística 
variacionista.

BAGNO, Marcos. 
Preconceito Linguístico: 
Como é que se faz?. São 
Paulo: Parábola 
Editorial, 2017.
Essencial para compreender a 
dimensão social e política da 
língua no Brasil.

Site da ANPOLL 
(Associação Nacional 
de Pós-Graduação e 
Pesquisa em Letras e 
Linguística)
Fonte de informações sobre 
eventos, publicações e grupos 
de pesquisa na área.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


